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.. OBJECTIVOS E XODELO

i. S!To objectivos fM'V!.'_-.-er:t'uÍF. cia UK

- O ensino universitário . f-- :.-.-\ ;?. «.-w u..̂  <~r_-;-'.."-v.-^ -.- .- i

- A investigação científica^. ! :-.</-»/ - , . .: _ ^- ,,. í: û."~ -̂ 'r,uL"'--"c.í. _ u-,-: j

- O serviço directo â cosiunidaãd '• ' v - (,

2. N:i presepe'.' "ã'": c r. 'í " &'.:•*• r? ^ " c ''"I vos fc './' .r.í;o'-t*: ''" ~:C;Gftlo \ç o.".'̂ ' l "a^ílo "or

Grupos às Projecto. cor:i-u> r,t:;nciaão na "rr Iov'erii.-i--~.o dç !".a ra.-.] '"'.u estriou -

rn] KJÍ3Ící. ervr.2 v-n^'-- Projectos e Uniáaáes áe Recursos.

"5. I'"" Projecto "•" "' ".•:'.•-..:••;•• •.:r'i _.ct:: \v. " i.co • : • • - " T:;:: L. c:, : • • • : v;j'.i. i r,;''."1 ^ r=í';_r-í!o c^

;"•- r : - f ;>; ir ' CL.C': Projecto (:"• :o

- Projecto de 3nsino

- Projecto de Investigação

o', i

- Projecto d» Serviço

A. Ar Unidades de Recursos ^,'rr'jpaní recursos hi^nnos e físicos de r;afr*j.i-eE.i afim

e t«"-n ^or f .' !i:-l:: o-v.de -?• r,c~' ral o f orrieeinitír». to, no sou ÊTit j to , de meios :nina-

iifr e f f snccs . "i r. s Projectos ovi a outros orrítor; tr-i IK. Conformo a naturesa

,;r;i r-"ciUT-os ervO.vi í :ro , ;i?s:':? í;e di sti!:-"i"";:ri trp*s ti :-0£ de i In i í:- 'J 'ir,:-

- Uhidaães Científicas

- UnidadeE de Apoio

- Unidades Patrimoniais , C ^-,. c-- !- .̂̂  ^--' '-.*.r ).. - '•„ u, w- -s^ ,'

r. C ' . . ; ; . Und.dade 01; projecto •' f v - --or^:: - - Í - T C c -;•;• -• ;n r.:--^^. '>-•? - • • : • 01. , • ."fr:.:c'.r

• • - Unidades - v Projectos •' • • • ' .

i
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- A n r vc j v • • y - - i ~ - ] : Projectos

- A nfvel v-v~ir-or!t;J : Unidades de Recursos

íer.ar-ao •"•• r -' l d-us c: ver?.-. a :.:.•"-'. v:, d- ião r: -j;. l1' (Projectos e Uhidados) s

a-rf rr,:n ','.-r:ví-~ il":ic" '.''.^3 -rr1' '0\^' • ; i - j 1 "/í --:;..! :; .-"o dos civer^os intero

7. O -rodeio o^'~an; r:;.4;" vn õ c. TJí' í tr':Gut''vj] y - r r HT; '.-sn-'er':a do ti.po a se^.iir

indi ciido eni ^ue c-.c:: cr- rc"'.lo rerrosenta a ir:r-ortf.r.ciíi re lc t iva aã conpc.2'—

tlci^anão de cad- Unidade en; c;ac:-í Projecto -~> er: -v;-^ OP rectir. r'jlorr. ror>re —

c ftntam a exi s t f^nc :" a de f-tv-Sos do coordenando.

Unidfc.de de
Recursos l

L

Unidade do

Prr^ecto A
""

•? O (-»•*_, Q P

'T—
j Pi-ojiecto
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T. UNIDADES CIENTIFICAS

1. As Unidades Científicas ("^) reúnem Ar e ri s Li ^ c:: -l iraras ne ânbito ai i D:.

?, Br.tende-f;e ror Aree Disciplinar o cor. ̂ '.£1 to de recursos da nnlvereidade em dis-

cir<linas cientif i canervt.e edp&centes co^ interesse0 pé da -ó" "i cos comuns, e con

lima dimensão err meios hiraar.os arropriada.

3. As Iraas Disciplinares criadas ou a criar rã f:.^ de instilarão de UM, devem ,

e.": tsrincíri o, T-OÕT ser consideradas como embriões de jctenciais TO a existir

n -.una f&se posterior de desenvolvimento d& IT!1'.

4. A definição das UC e respectivas Áreas Dieciplj.naree inteírrantes dererá ser

cnualinente revista ae f orna a conperr.rir-Ke UJ:;H c-xransSo harmoniosa das infraes

trutvras r.ec£é*o~ico— cier.tífl cãs da UK.

5. Líírf ir.en-si? je^rs^ j.1? as se.^uintes UO

- CJ?nci£.s de EQUCEÇEO

- Ciêr:c:aõ Ezsctas e da Natureza

- Ci*r:ci^s Sociais e ... (UCS..)

- Ciências Literárias e ... ( l ICL. . )

- Engenharia

Atrib̂ d gf c_£

6. S5o atribuiçCes das T7.C.

(a) Assegurar a colaboração aos vários Projectos nos quais estejam envol.
vidas Ar«as Disciplinares que integram a UC

(b) Propor a afectação de docentes as disciplinas no seu Êíabito

(c) Coordenar a utilização dos recursos humanos e materiais que lhe este_
jam ou venham a estar atribuídos

(d) Prever as suas necessidades em aeios husanos e materiais e apresen -
tar as correspondentes propostas, devidamente fundamentadas aos or-
g§os de coordenação geral da UM.

(e) Propor e colaborar er; iniciativa?, destinadas &c melhor aproveitamen-
to e aperfeiçoamento dos recursos que c

(f) Dar parecer no que lhe for solicitado ;-elos orrãos superiores da DM.

(gr) Estudar e prcpcr superiormente a criação, moãificação ou supressão
das áreas uiscirlinares que H cor.põei::.
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CajordenaçSo

, Cada Área Disciplinar terá" "ir. Rr-sr-onsível, i.-c---.prfc.- c-ue possível dout.-.rado,

escolhiido T.e lo corinto d^s co"er*es-i n v ••=•;•. li i-i.ciorer. da /.rea.

31 O Conjunto 003 Pes^cnsáVtis r°las diversas Áreas Disciplinares de ima UC,

juntamente com UTJ representante do pessoal não docente da UC, consti tuem

o Conselho da Unidade Científica ( C U C ) .

Sempre que o niV.ero de .áreas Disciplinares cê i>r,,a U.C. for superior a 6

(seis), o or/^ão competente da IIK determinará" a concentração de Xreas para

efeitos de r f n r^sontacSo r. o CUC.

Comnete eo CUC a s s e ̂  .irar e promover o cabal c LU :t>ri mento das atribuiçíes

gerais da DC, bom como coordenar a ac t iv idade ^enírica da UO.

10 Os membros do CUC e-eolherão entre si un Presidente, e um Secretario de-

vendo o r r ime-ro ser, senpre que rossível, doutorado.

31J Compete P.C Freci òenf e do CUC a.sse^.irar o executivo da Unidade, renresentá

-lê jimto de '~ut,ros órfãos da li!-", coiivocar e presidi r às reuni 0" r; òo CUC

", de uji rnoco -oral , cccrn?nar a direcção da I ' r idade.

J T I . UNIDADES DS APOIO (u.«.)

DefànicSo
"l

l . j Cor.si àeranj-r-e UA ^oã.-.." as rn^-j não concorrendo di rectanenl? jv^.ra o e v r ^ n o ,

investi caCoO ou servido à co.-.-uridaãe, t*K i>or .nissãn fu^danenta l apciyr té"-

cnica e/ou ad"!": :;tr'ti vãmente no seu aVbitc, as re?t;;n*es UnidadoB e Pre-

\s da U>;.

?. .São englobadas nesta categoria as sefraintes unidade s e r. funcionanento na

;- Complexo Fedr "f -i oo
j
l— Oficinas G-erai r
l
— R e p r o rr ri f i a « P • • b l •• c;, -.;• r-* s

*- Servidos Âc-ã^ricos

r- Services de Cozir-Kta-E-

•- S°rv cs
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TY - UNIDADES PATRIMONIAIS

DefinigSó

1. Consideram-se UP a.nielp.s ou» se or'; ••'n t ar rr:; oritàriarr_er: te pare a defesa,

oxpansEo e dlviJlraçEo do r.íitrirp.ÓTiio cultura] ou artístico que lhes esta"

adstrito.

2. S£o en^ lc

- O Aroi-jvo "i n t ó" r n eo

- L Bibl ioteca Pública

- O Campo Arqnecl6.TJ.co

- C a'useu :-'o-TU--ira ua Silva

Atribuig6oB

3. Sá" o atribuirei; das UP

(a-) Froacver c. ckíena, expar:;'ão e ú v~ a1. :;£.•.• ã o do r-atri^ónio cultural e
ar t r Rticc 2"'L F.ua responsabilidade

(b) Prcr-or •? •- ai. abc-rar en; - nic:' a ti vás ã" r ti nadas ao a õ. acuado ucuíVuto
do seu ~ a r irãório :-^r rarte da Co:r.u::id-.ciu en .-eral e ca Unj v.-r:;i da-
de en ^art: •: -lar.

(c) Coo?-d;;rar a atild za^JIo de r^-ouvr.c;?, hu;:..j;oG e rateriais que l:.-j es-
teiar, ••>•; verb-ar1 a ?rtar a t r . 'b i r idcs

(d) Prever a.i r.u.as necessidades er n r - io f . '''ucar.on e at.teria: K c- a»:^"-?sen
tar r; r; °o"r"'"''FT.ondor'vês '"'rO''O.c;tar., ò f : v uai.(;:;t.-' f undaiiiíj^tc.i.ias aos or-
r-íioE í-u^.-j '; ores ca TTI''

.'. ')--. '-a. UP ter;' ..•: '^\"se ' - i - - . • !_ ".T,.; c^u'? ia * • • - • • . . - . - • i -] '^CUP} corvoc r.uo ;: cr : r^r-

brcs aesa^iacua raila CIUM ^ co qual fa rá u-a-^araraa:;ente M^rte o re:ija/:jF.á-

val directo t"'_ UP

^ . .'• ?-f>r;r. r^r-:'- " "••v"--;r,á-'H c o- CUP :- ; •!•?'•• < ' • • • - ' -a.--?:-. - " I a CIUK

r: a^pri;...-. da UP, '-•• r. -c- a ?r •;-.r;I-: ; • r a ;.••* •''..•:•- •* ' -•atraca da U?

• ; . - . - * - • - , r , ^ -• -v-. . . ~ ,- ^ • -—i , , . . : „ _ . - i .. - . . , . * ; , „ . „ , . . , . * - ... -;, r,T*T> -.̂  _,' - - • - ' - ' . • . . . • . '.' - • '-r._ • • • . . ' . • ;. ^ -. • '. ^ . v_ ^ r - f , - ' ^ *0 U WJT , l '--

ri??;. ; ; - , CU? , ."- ..:- -7 , ir . .

' Jo; . . :- . f , , ; . , - , r . . . . . , « • • ; . , ; v ; . .

• : CUP : - • • • l : ••. .. UF,

•--... IIP.
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- 7 -

Y - PROJECTOS DE ENSINO ( Corsos)

Defini cg»

1. Consideram-se Projectos de Er.sir.o todos or Corsos levados a cabo pela UM,

isto ó, todas as actividades de ensir.o universitário forjinal conducentes

ou nSo £ obtenoSo de r^rau acad^nico ou dip^ona, nomeadamente

- Cursos de graduação

- Cursor-,, d? -i ís-^radua^So

— Curros de rec? clafem

— Cursor de r.r-erfeiooanento

— Cursos cê divulra^So

2. SSo englobados nesta desi fiação os Projector de Hlnsino corre «por der tes aos

Cursos de Gr.':Gi!ar-~o pct^c.lneri*? oferecidos i^lc-; IT.:

_ >̂-; -."•«'>":'riiip"i .'x ]•- c- "t^ciT OTTiec/^-i^ ca

T-'' :í t ~: l
r s."' o s ' , Z . " r; Sá s ter;-: s

• ' K ' - t-^rj ^£ Pl

— P^^Tri.'1 ̂ ^o de "^Tofer s orn s

— L í T. '""i i is Vi v?- f" e Relações TntDrrr.ci ona."'; p.

Ooordenaçt»

?. Cada Projecto ou £% ivr>o de Projectos cê Er.pi^o (Cursos) f^pr .a , tar( iun Conse-

lho Peda^df^ico d» Cv^so (CPC) cuja misnão c ^ n n ^ n t e .^er.èri cpnente or .ccDDa—

nhar e coordenar a reslina^ão do projecto no i"tuit" o^ pe-"t.>ra ou:.."-'ridos OE

ob jectivosv C"" entíf ~i c o— •PP da fá^- cos pró rrrani^. nos .

4. Cada CPC funcionará" em dois níveis

a) Er? Crnsolho Plenário, consistindo de

- TTm --eprerentante de cada JLrea Disciplinar envolvida., escolhido
pela Área de entre os docentes libados ao(s) Projecto(s) e de
preferência doutorado.

- Um representante discente por cada ano do(s) Curso(s).

- Ur rerresont^ntr1 discente ror ^rso, no caso do CPC englobar mais
de T:E 7urso.
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b) Em Conselho Executivo constituído por 5 membros, sendo um em re-
r-resentocSo dos discenten. Os elementos docentes deverSo ser es-
colhamos atendendo, sempre íur-; possível às se^njintes orientfecSes:

— Sor doutorado

- Estar libado a uma DG de significativa comparti cir>a^-So
no(s) Curno(s).

- Estar adequadamente i r. t e f TT .ido noa objectivo.0, programados
para o Curso e na orj&nica peral da UM

5. Os membros do Conselho Executivo escolherão entre si o Presidente e Secretá-

rio do OPC, devendo o primeiro enquadrar necessariamente o perfil definido na

alínea b) do ponto anterior.

6. O Conselho Plenário reúne ordinariamente no início de cada semestre, podendo

ainda reunir extraordinariamente a pedido de

a) Órgãos Superiores da DM

b) Presidente CPC ;

c) Concelho Executivo

d) 1/3 dos seus membros

7. O Conselho Executivo reúne ordinariamente em sessSes quinzenais podendo

ainda reunir extraordinariamente a pedido de:-

a) OrgSos Superiores da DM

b) Presidente do CPC

c) 1/3 dos seus membros

Atribui pgg a

8. Compete ao Conselho Plenário do CPO

a) Escolher o Conselho Executivo

b) Acompanhar as acções desenvolvidas pelo Conselho Executivo

c) Analisar os assuntos que lhe sejam propostos.

9. Compete ao Conselho Executivo a coordenação do(s)

Projecto(s) de Ensino representados no CPC e nomeadamente

a) Acompanhar continuamente a realização do Projecto

b) Providenciar no sentido de serem cumpridos os objectivos ci-
entíf ico-pedagó/^icos do projecto

c) Propor eventuais alterações ao planeamento original do projecto
no que respeita aos aspectos c:Lentífico-pedag-<5gicos

d) Decidir, dentro dos limites legais e das orientações dimanadas
dos or^Sos competentes sobre os assuntos de natureza científico-
— pedalo í̂ i ca relativos cos projectos que representam

e) Eir.it ir o r- pareceres solicitados r.elos orgSos competentes, nocea-
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damente no ene respeita a equi valências, planos de estudo, planos
de estágio, e te.

f) Homologar os critérios de avaliar;1 5o das disciplinas do curso

g~) Granizar s. s reuniSes finais de atribuição de classificardes

h) Homologar as classificações finais nis disciplinas do curso

i) Promover actividades de extensEo r.o âmbito do curso em causa

j) Promover acedes de integração dos intervenientes no projecto no
espírito e objectivos do mesmo

l) Elaborar anualmente um relatório sucinto de actividades a enviar
aos orgSos sugeridos da UM.

10. Compete ao Presidente coordenar as actividades do CPC, representar o(s)

Curso(s) junto de outros órgãos da UM, convocar e presidir às reuniSes do

C?C e, de \im modo geral, velar pelo bom andamento do (s) Projecto(s) que

coordena.

VI - PROJECTOS m IITTESTIGAÇÃO

Definigg»

1. Os Projectos de Investigação s5o organizados através de Centros (de Inves-

tigação) de modelo semelhante ao definido pelo INTC.

2. Os Centros de Investigarão da UK já criados ou a criar correspondem a áreas

consideradas de interesse estratégico para a UM, podendo situar-se em qual-

quer uma das seguintes fases:-

(i) Fase de produção, i. e., reconhecido pelo INI C

(ii) Fase de Desenvolvimento, i. e., ainda não reconhecido pelo IETC
mas a funcionar sob égide da UM

(iii) Fase de Arranque, i. e. com campos de actuação concreta (Linhas
de Acção) já definidos mas ainda sein. funcionar

(iv) Fase de Intenção, i. e., sem programas ou projectos definidos
mas havendo desejo expresso da UK na implantação desse Centro.

3. Os Centros aprovados pela UM são

- Centro de Química Pura e Aplicada (Fase i)

—•Centro de Ciências e Engenharia de Sistemas (Fase ii)

- Centro cie Ciências e Tecnologia de Materiais (Fase iii)

Oocrdenasg»

4. Para on Centro:.' nas fnse? ( j ) , (ii) ou (i i i) haverá um Conselho de Linhas

de Acção (CI.A) co^nosto r>>?? os res^or.r.áveis de cnd1; L i n h a de Ac^ão ' ^rrir^o de

Projecte.? d« I^VÍE-"!": 'a^ío afins) e por um rerresent^nte uo nescoó.! nEo do—

cê", te/ invés t ; ~;-. òc r d n Certro, ni1::: míxi:;;o ao 7 o' om^r.t o r.; .

C. , P?
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cora as fim^-õe? de Secretário do Csr.*ro oe;u cor'' •;;r*i..c"; as e f.trdbuiçoe?. tn£l£

rãs às defira das rara os S-~-c r-"-1;'r i o r doo ",-.:.-r "ror. do 1"IC, noineadarior te

a) A o o ordena'•ã'c ^lobr-l cias act ividades do Centro

bl A roTeRSTtr: ."Ho : ntorr.a o o x t ~'T": d~ C'-"tro

c 1 A convoaoío e dii'oco[ío ".V^.L" ro';:':!?-'.'7: do CLÃ

d) A - artici^oãc r.."":? actt^dades de coordenarão çeral e de ori en_
ta-"~c da U;-; 3 u e lhe cormet: rem

AtribuigBaa

6. As atribuirSea dos Centros c!-o aã deírirócac "•'•n?r:. ca r 'ente ra:'a oc C^r^ros

do T M I C , s G u." ;;o cevarão acrer.cer.tar

a) T-'•-!ro-'^o de r-ct: vi dades o i^n t f f J cãs no ítnbito < ; r < C ."':t':"

c) "-"••v li:-; M :-.,.~O ? in or:; '.-r.tr-. o.:! o oa ,ol:'i '.oa c:i c":*.íf :.c'_ ú 1 - H.'

c !;: -y o".ã o do int^rcí.-^bio c ' - vr:'f:or et. HJ ostros r^'" :ro:-'

~.r ^ - PROJECTOS DE SERVIÇO

Definigg«

v'j saia a .c:ati cfa^-So ned ;ata ou ir;ed.i ata de ;:eoec?.:; c.ade.c: .n; .ini'.-i'e:-;ie;? da
, , , . , , • - /

rio ou ?; j rivc-:'.'!-• '"..."^o r o í ir V'3 """o do;". C*^1""' -"r"^.

CoordenaçSo

21 Cada Fr o,"1 r-c t o õ'/ f;. ^v: "o t o r í v- 'ir.'.no Cno^^-^a-^or rn Prco-c^o i' C CF) ~ror

dido r^"1 o v ' .? :.-Í-.O-' o ~ i 7OM de" !e".'.LÍo ^ ccr^o^.to ' -c> - ur- T~-.£r:r.o cê E e].'••-ov: -.o.-

v o l v i d o s no l- ' rr .nocto
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- UNIDADES E PROJBCTOS - Disposições Comuns

i-> ;,or C"'! • Í^H" "'". í • " '' '^ "'.'TJ r1':-í r.i'-. "':' •"• o.(>" """^ ,''--i-*n,::

n 3" "•-"•; - '•-' :-. õ;. 'J?'

,-,er,-rr, .--._•> r': r-f":tj vo C"1-/,'1- • J

2ici-.de ';-T e '• '"v-or r^11' ^- :; '

í c; r"í- ] ̂  ""•,'- '^; .-."v^c; ^ o r ' " -^^ ' -

;,-0-,)t^ ™. p r- }- V^ ,- , r^ p .-_> : i •• t'_ / ' M * i ^

^car "-•;;: : ~ • ; - • > r ~ _ J : - h r^-Vr o - ; tota-

U rr^'^-"*;; T 1 . - ^ -^c"^" VOP .

. L. "; F S^'- '"ICj _ ' i : i r ~ " " : Z T f' r- ^"' '̂ l "! O 1̂  C -^ 1̂  ^' ^ l C ''""Í T- GCiS

^ ~. í.'. '' • ̂ r ~^" l'f O T D 3 " O " O T C '" C J !±.T ii r ÍI O ^ V - "• ̂  ̂  S "-

1.6. Oua] n i i e r r p l i r « r ; - ~o 'O . ; - - a ^ rr--r ,erj?í c:e ?""'

Conselho e -aiorir . a° votos f avoráve: r.

do

1.7. D J R reimir^ep 'i^s Con:/elh~s s-erSo -:'labriruáL-.s Actas polo res:>ectivo secretá_

rio áe que ^pós a7rov^.;So pelo Pre;:der.te p.er:' extrairia cípia ti enviar aos

órfãos sur/erir.^en ò;- U1-!

1.3. De caàa Acta so^í e la rnraco ur resumo cor.te^.^o as prJnc :p- i s deliberações

1.^. Todos or e] e"'-r. tos c '.:<=• r^T-resentí-^en I-T. -rru.i^ deverSc s-sr escolhicos rielos

sen s Tvs.ri.-s.

1C. S<5 sSc •••;'•."• — .''v-í J ° ^r.r;; C o n s e l h o n «"• o":-?- tos o,--, l v. ':e rp-'ir.'ie a^ ciedi. ca.;-ão ; n —

".erivl , exee^to :•" v'r.r;- r;.._ h o v. v-? r T:T-'VÍ a _ ~ / " o r i J 2 í~o õos Cj-^- ic-p n^ Cccr—

e r r<-.-

r. o vive 3 .

. o r
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IX - ÓRGÃOS DE COORDENAÇÃO GERAL DA UNIVERSIDADE

1 - Sem prejuízo das ccmpetências próprias da Reitoria, da Comissão Instala

dora, do GE I D e do Conselho Administrativo, é criado o Conselho de

Pro-Reitores, órgão de coordenação geral e planeamento das actividades

da Universidade.

2 - 1. O Conselho de Pro-Reit/: rés (C.P. R.) é presidido pelo Reitor e de

lê farão parte até quatro Pro-Reitores, designados pelo Reitor ouvida a

Comissão Instaladora.

2. Os Pro-Reitores coordenam pelouros específicos por delegação do

Reitor em mandato anual, prorrogável.

3. De preferência o C.P.R. incluirá pelo menos um elemento das Ciên

cias Humanas e Sociais e um elemento das Ciências Exactas e Tecnologia.

3 - 1. Compete ao C.P.R. coordenar e planear globalmente as actividades

da Universidade, nomeadamente:

a) coordenar superiormente os grupos de projecto da Universidade;

b) coordenar as acções das unidades científicas entre si e em li

gação cem os grupos de projecto;

c) dar parecer sobre as propostas de admissão de pessoal pelas

unidades que coordena, devendo ser previamente ouvido o C.C.U. no ca

só de admissão de pessoal docente;

d) aprovar a distribuição do serviço docente proposta pelas uni-

dades científicas e propor superiormente a homologação dos respecti-

vos mapas;

e) enviar ao Conselho Administrativo, ap5s aprovação ou altera-

ção, os orçamentos das unidades e projectos que coordena;
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f) pronunciar-se sobre todos os pedidos de reforço de verba apre

sentados pelas unidades e projectos que coordena, após o que os en-

viará ao Conselho /idrriinistrativo;

g) hcroicgar a eleição dos rrembros dos Conselhos das unidades e

dos grupos de projecto que coordena;

h) prcrrcver periodicamente a actualização do regulamento interno

e do inoclelo organizativo da Universidade;

i) proceder ã afectação de recursos às Unidades e Projectos.

2. Para efeitos da coordenação e planeaî ento referidos no número an

terior, poderão ser constituídas comissões penranentes ou "ad-hoc" sem-

pre que necessário.

4 - Para efeitos de assistência na coordenação dos grupos de projecto de en

sino e investigação, respectivamente, são criados os seguintes Conse-

lhos:

a) Conselho Pedagógico da Universidade;

b) Conselho Cientifico da Universidade.

5 - 1. O Conselho Pedagógico da Universidade (C. P. U.) será presidido

por um dos Pro-Reitores , especificamente designado pelo Reitor, e dele

farão parte os presidentes dos C. P. C. s, um representante dos discentes

e o director dos Serviços Académicos.

2. O representante dos discentes será eleito entre os seus pares

men±>ros dos C. P. C. s.

*

6 - Compete ao C. P. U. assistir o C. P. R. na coordenação e dinamização da ac

tuação dos C. P. C. s, bem ccrno tonar posição perante as -grandes opções do

ensino, nomeadamente: - •

a) propor a promoção, apoio e dinamização de todas as acções de
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carácter pedagógico que entenda convenientes para a constante melho-

ria de qualidade e nível do ensino na U.M.;

b) designar os representantes do C.P.U. que farão parte dos Con-

selhos das Unidades de Apoio;

c) propor a utilização das verbas que lhe venham a ser cometidas;

d) pronunciar-se sobre questões de natureza pedagógica que ]he se

jara postas ã consideração pelo C.P.R., designadamente:

d,) propondo os critérios gerais de avaliação de conhecimen-

tos, aproveitamento escolar e passagem;

d_) propondo a política geral sobre regime de frequência, de

horários, de regências e de distribuição de serviço docente.

7 - 0 Conselho Cientifico da Universidade (C.C.U.) será presidido por um dos

Pro-Reitores especificamente designado pelo Reitor e funcionará:

a) em plenário, constituído por todos os doutorados da Universi-

dade;

b) e em comissão coordenadora, constituída pelo Pro-Reitor e pe-

los secretários dos Centros de Investigação, podendo ainda incluir

até um máximo de dois elementos designados pelo C.P.R. em representa

cão de áreas científicas não cobertas pelos Centros existentes.

8 - 1. O plenário do C.C.U. reúne ordinariamente uma vez por semestre,

podendo ainda reunir extraordinariamente:

a) a pedido do Reitor ou do presidente;

b) a pedido da comissão coordenadora;

c) por requerimento de 1/3 dos seus membros.

2. Compete ao plenário do C.C.U.:

a) acompanhar as acções desenvolvidas ao nível da comissão coor-

denadora;
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b) analisar 00 assuntos que lhe sejam propostos para considera-

ção.

9 - 1. A comissão coordenadora do C.C.U. reúne ordinariamente em sessões

em princípio quinzenais, podendo ainda reunir extraordinariansentè a pedi

do do Reitor, do presiõante ou por requerimento cê 1/3 dos seus membros.

2. Conpete ã corrissão coordenadora do C.C.U.:

a) pronunciar-se sobre as linhas de acção a desenvolver na Uni-

versidade no domínio da investigação;

b) aprovar os planos e programas de formação científica do pes-

soal da Universidade;

c) dar parecer sobre as propostas de contratação de pessoal do-

cente/investigador;

d) designar os representantes do C.C.U. que farão parte dos Con

selhos das Unidades de Apoio;

e) definir a política de assinatura de revistas periódicas e de

outros meios de informação científica;

f) pronunciar-se sobre todos os assuntos de natureza científica

que lhe sejam postos ã consideração pelo C.P.R.

10 - Aplicam-se aos órgãos de coordenação geral as disposições comuns defini

das na base VTII, números 1.4, 1.5, 1.6, 1.7 e 1.8.
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XI - BISPOSIÇOES raiXB E

1. As disposições cieste Regiamente deverSo ser anualmente revistas

2. Cabe ao CPH ore-a^.isar a nartic?. par-So tios diversos membros da V?' r.E^

deste Reppjlar^en + o e coordenar os trabalhos respectivos

3. As advidas suscitadas nela.0 r--reser\tes ó.̂  syosic-Ses serão resolvidas por des-

pacho do Reitor ouvidos o CPR e a Cl W.

4. Este diplona entra em vigor na data da sua hon:ologaçSo

5 . 0 CPR cooràenar^ a regTjl&E-er.ta^So complenier. tar ciie for conveniente instituir

6 . ...

i • • » •
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